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Apresentação 

			O objetivo desta pesquisa foi investigar a construção da subjetividade no romance Afirma Pereira, de Antonio Tabucchi, e quais os recursos de escrita de que o autor se vale para construir certo tipo de sujeito em meio às incertezas existenciais no final da década de 1930, no contexto salazarista. A pesquisa se dá pelo viés da análise de que Antonio Tabucchi traz presente no romance a literatura como resistência política, a construção da subjetividade do sujeito em busca de se autoafirmar em meio as ideologias totalitárias de Portugal; também procura desmistificar discursos ideológicos que contribuíram para a desconstrução da subjetividade do sujeito bem como: a alienação, o comedimento, a solidão entre outros. Identificamos ainda, no romance Afirma Pereira, a crise de identidade do homem contemporâneo, que se prendeu no seu “eu hegemônico” e por isso se aliena. Por fim, problematizamos a aparição das problemáticas existenciais vivenciadas pela personagem Pereira, naquela fase tão conturbada de Portugal, entre elas: ansiedade, melancolia, medo, insegurança, solidão, incertezas, entre outras situações sócio-histórica do país durante o salazarismo. Esperamos, por meio da nossa pesquisa, dizer ao leitor que a partir da voz enunciativa do testemunho do romance Afirma Pereira, é possível, sim, elucidar e desmistificar discursos ideológicos e paradigmas etnocêntricos que sucumbem a consciência das pessoas, impedindo-as de se autoafirmar no mundo.     

			J.R.F
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Introdução

			Temos dentro de nós várias almas que são controladas pelo eu hegemônico.

			(Tabucchi)

			O tema a ser pesquisado nesta dissertação é o modo de compreensão da subjetividade no romance Afirma Pereira, de Antonio Tabucchi (2013). Para tanto, investigamos a construção literária empreendida pelo autor em sua narrativa, em especial no que se refere ao protagonista Pereira, sua trajetória de transformações e de questionamentos ao longo do enredo. 

			Nativo da Itália, Antonio Tabucchi pode, no entanto, ser considerado um autor luso-italiano ou “o mais português dos escritores italianos”, conforme o escritor e jornalista português António Mega Ferreira (apud MARQUES, 2011, p. 02). Tabucchi nasceu em Pisa no ano de 1943 e faleceu em 2012. Conheceu Portugal aos 22 anos, e para aí acabou se mudando e vivendo durante um bom tempo, de modo que o considerava seu país de adoção. Escreveu mais de vinte e cinco obras. Apaixonou-se pelas obras de Fernando Pessoa, traduziu-as para o Italiano e em seguida dirigiu a edição italiana dos textos do autor. 

			A sociedade portuguesa no final da década de 1930 encontrava-se em estado de alerta devido às tensões sociais decorrentes do regime totalitário de Salazar, que se deu entre os anos de 1933 a 1974, conhecidos como o Estado Novo de Portugal; período marcado por silenciamento, opressão e morte de muitas pessoas. 

			O romance Afirma Pereira, que se passa em Portugal nesta época, foi escrito em forma de depoimento, como se as ações de Pereira, o protagonista, estivessem sendo colhidas para um processo, exibindo constante repetição de expressões como “afirma Pereira que” de modo que se estabelece de imediato certo grau de suspense. 

			Afinal, em que teria se envolvido Pereira? A quem ele faz essa confissão? Estas são algumas das indagações com as quais Tabucchi desenvolve o texto sem que venha, no entanto, a respondê-las claramente, direcionando sempre o leitor a uma reflexão crítica a respeito da obra Afirma Pereira. Obviamente, o autor não pretende que a mesma seja uma espécie de romance policial, ou político, mas que instigue o sujeito por meio de seu protagonista Pereira, por meio de sua postura de autenticidade, autonomia e liberdade de expressão na sociedade Portuguesa.

			Dito isso, ressaltamos que é possível, sim, por meio do viés literário (até mais que os próprios relatos históricos) do romance Afirma Pereira, desmistificar discursos ideológicos, ocorridos entre o final de 1930 e a década de 40. Nesse romance, Tabucchi procura mostrar ao leitor a sua preocupação e seu compromisso em desvelar as injustiças políticas, que, aliás, incomodavam-no bastante. 

			Então, o romance aparece como meio de alertar quanto ao surgimento de sistemas totalitários que outrora silenciaram a expressão e o sonho de cidadania de muitos, e que constituem o foco do romance. Ou seja, a obra procura desmistificar discursos ideológicos inseridos nos acontecimentos históricos, precisamente daquela realidade obscura, que outrora fora vivenciada pelo povo português.

			Realidade que ainda hoje continua repercutindo na desconstrução dessa subjetividade, de tal forma que a narrativa do romance traz presente a memória desses acontecimentos, de modo bem enriquecedor, até mais que a própria investigação jornalística. Isto porque a postura da literatura versus o romance de Tabucchi consiste num pêndulo entre a estória enquanto um fingir de verdade e uma história em seus discursos ideológicos.

			É possível também despertar no leitor, por meio da voz elucidativa do romance Afirma Pereira, uma série de possibilidades e de reflexões sobre nosso “eu”. Assim, vemos claramente a importância da discussão sobre a subjetividade em meio ao regime repressor salazarista, destacada no romance. A partir de sua leitura, podemos abrir o leque para diversas discussões acerca da construção da subjetividade do sujeito, que é figurado na literatura. 

			Esta pesquisa objetiva investigar a construção da subjetividade do protagonista Pereira na obra de Antonio Tabucchi, Afirma Pereira, problematizando as incertezas existenciais do sujeito no final da década de 1930, no contexto salazarista; nos detemos em averiguar como a subjetividade foi construída literariamente e quais os recursos de escrita que Tabucchi se vale para construir certo tipo de sujeito. Ao escolher essa obra de Tabucchi tivemos em vista o modo relevante e singular com que o autor mostra o despertar da consciência de si, afirmada no protagonista Pereira.

			Assim sendo, alguns objetivos guiaram a nossa pesquisa, entre eles: 1-analisar como o autor enfoca em Afirma Pereira o papel existencial do sujeito no mundo, a partir das circunstâncias sociais vivenciadas nos fins dos anos 1930, em meio a rumores de uma Segunda Guerra Mundial. 2- Identificar no romance a crise de identidade do homem contemporâneo, que se sucumbiu no seu eu e se alienou dando lugar a um outro “eu hegemônico”. E, por fim, 3- abordar as consequências do regime totalitário sofrido pelo personagem Pereira, naquela ocasião tão sombria: ansiedade, melancolia, medo, solidão, incertezas, entre outras consequências.

			A escolha deste tema deu-se em virtude da construção da subjetividade na obra Afirma Pereira, que suscita uma reflexão pertinente à perplexidade, insegurança e censura, presenciadas no romance pela voz enunciadora de seu narrador – autor e personagem – em que ambos elencam a inautenticidade, o silenciamento do sujeito, vítima do sistema opressor salazarista em Portugal. Eis, então, a razão deste romance abordar uma literatura de resistência em oposição a esses fortes discursos ideológicos dos regimes totalitários.

			A problemática levantada no romance se refere a uma intensa crise de identidade do personagem Pereira em meio a uma série de tensões sociais ocorridas no final da década de 1930 na Europa, em confronto com as ideologias políticas, bem como: o Fascismo, na Itália, o Salazarismo em Portugal e a Guerra Espanhola na Espanha. Em meio a esses rumores totalitários que surgiam, o personagem Pereira, conceituado jornalista da época, sentia-se então perplexo, apático, melancólico. 

			Logo, podemos fazer uma associação com o poeta Fernando Pessoa, porque, para ambos, o fato de existir provocava uma angústia constante: “e não sei o que sinto, não sei o que quero sentir, não sei o que penso nem o que sou” (PESSOA, 2006, p. 72).

			Faz jus ressaltar que o romance de Tabucchi reconstrói um período obscuro da história europeia através de um discurso em que se misturam o testemunho do protagonista Pereira, o gênero romance histórico, as memórias do protagonista, além de procedimentos formais, como a intertextualidade, na medida em que dialoga tanto com outros trechos de jornais da época e poemas famosos quanto com as literaturas italiana e francesa do século XIX e a portuguesa e italiana do século XX. 

			A pesquisa tem como direcionamento metodológico um estudo investigativo bibliográfico do romance Afirma Pereira, no qual refletiremos sobre o ocorrido na vida do homem português do final da década de 30. Acentuando como se deu a construção do “eu hegemônico” desse sujeito, Pereira, em meio a um momento histórico conturbado, marcado pelas ideologias totalitárias. 

			Assim sendo, abordaremos temas e preocupações que percorrem toda a obra tabucchiana, dando ênfase à crise existencial do homem contemporâneo bem como às dúvidas indagativas em busca de respostas que viessem criar perspectivas de melhorias para a sociedade. Temos como embasamento teórico: Jean-Paul Sartre, Kierkegaard, Fernando Pessoa, entre outros autores. 

			Parece-nos que, para Tabucchi, o papel da literatura é o de conduzir a sociedade para adquirir outra visão de mundo e uma nova tomada de consciência, despertando nas pessoas iniciativas próprias, pois a obra a ser trabalhada desvela esse obscurantismo de parecer que tudo está muito bem na sociedade. O romance, ambientado em fins década de 30, expressa aspectos importantes da história política portuguesa, pondo em evidência a tomada de postura que viesse a diferenciar, por meio das personagens, sobretudo por intermédio das ações, dos diálogos e dos conflitos que elas vivenciam e desenvolvem no funcionamento político e ideológico do regime salazarista. 

			O que nos levou a esse objeto de pesquisa foi poder presenciar no protagonista Pereira um silenciamento e um comedimento advindo de vários fatores externos nos quais sucumbiram seus vários “eus” de tudo aquilo que ele poderia ter sido e não foi. Portanto, nessa obra, o existencial e o político entrelaçam-se e conseguem traçar um panorama reflexivo sobre um fato histórico: o totalitarismo e suas consequências nefastas à sociedade, mostrando também a necessidade de agir diante de tal situação político-social.

			É bom sabermos que o próprio Tabucchi era um intelectual que, por meio da literatura, se posicionava politicamente e cobrava a mesma ação dos outros colegas intelectuais. Assim, por meio da perspectiva de Pereira, o narrador faz com que o leitor fique preso entre a ambiguidade – a articulação que o enredo produz –, já que o tom testemunhal da narrativa nos confunde por se vincular a uma personagem ficcional que oscila, em sua formulação, entre o depoimento policial e o relato de um acontecimento, via um testemunho.

			No primeiro capítulo, apresentamos o autor Antonio Tabucchi e suas atuações como crítico literário, destacando suas obras de maior relevância a partir dos meados dos anos 70 até aos anos 2000. Veremos que suas obras cada vez mais incorporam temáticas diversas, entre elas a subjetividade, a função da intelectualidade, a introspeção, o saudosismo e a nostalgia do homem contemporâneo na sociedade. A obra Afirma Pereira foi escrita e publicada em Portugal em 1993, sendo, logo a seguir, em 1994, traduzida para mais de 18 idiomas estrangeiros; fato que tornou o autor mais conhecido no mundo literário.

			Ainda no primeiro capítulo, nosso intuito consistiu em abordar o projeto literário mais geral de Tabucchi, cujo ponto de partida é a literatura de viagens, como forma de entrelaçar diálogos com outras culturas via a oralidade, a memória e a investigação. De acordo com Tabucchi (2013, p. 17): “sou um viajante que nunca fez viagens para escrever sobre elas, o que sempre me pareceu estúpido”. Nesse seu projeto literário, destacamos também suas experiências de convivência literária com Fernando Pessoa, de quem traduziu obras, e com Luigi Pirandello, cujas obras teve contato desde a adolescência.

			Em seguida, evidenciamos o enredo de nossa obra estudada, Afirma Pereira, chamando atenção para o drama da personagem Pereira, personagem principal que contracena falas com outros personagens, entre aqueles que são pro-salazaristas, como: o proprietário do jornal Lisboa, anônimo quanto ao nome; Silva, amigo de infância de Pereira; Celeste, a zeladora do local onde Pereira residia e trabalhava; e personagens anti-salazaristas, como: Monteiro Rossi, o jovem jornalista  que auxiliava Pereira nos necrológios do jornal Lisboa; Marta, sua namorada; Padre António, com quem confessava seus segredos; Manoel, o garçom que lhe serve limonada no café Orquídea; e o doutor Cardoso, médico psiquiatra que ajuda a despertar um novo eu hegemônico em Pereira. 

			Também neste capítulo, acentuamos o depoimento do personagem Pereira como forma literária, destacando a importância de sua voz como testemunha. Visto que o depoimento de Pereira no romance se dá a partir da concepção fictícia uma vez que procura desvelar as verdades dos fatos ocorridos que ficaram na memória dos portugueses. O protagonista Pereira se prontifica a dar seu depoimento ao narrador, e este, por sua vez, se põe à disposição da personagem para testemunhar sua história – embora possamos observar que o próprio escritor esteja aqui na mesma condição de testemunha, pois é sabedor de que jamais dará melhor testemunho ao leitor senão a partir da própria voz da personagem Pereira. Nesse sentido, de acordo com Tabucchi (2007, p. 181), a questão a ser tratada é que: “ninguém testemunha pela testemunha”.  

			Portanto, no segundo capítulo, acentuamos como se deu a literatura de resistência na obra em estudo e como o autor também procura denunciar toda a situação de comedimento, silenciamento e opressão do povo português, vivenciada no final da década de trinta, tendo por mediação a voz do seu protagonista, o jornalista Pereira. 

			No terceiro capítulo, abordamos como ocorreu a transformação da subjetividade em Pereira a partir da perspectiva da alteridade; como vemos na narrativa, a presença do outro foi indispensável para que Pereira transformasse sua subjetividade. Ressaltamos ainda o olhar carrasco do outro, segundo a concepção teórica de Sartre, de modo a tornar-se, para Pereira, motivo de angústia e mal-estar, por lhe requisitar a todo instante mudança de atitude, porém necessária para que ele viesse a se desembaraçar do seu “eu” tirânico a quem tanto sucumbia. 

			A seguir, realçamos os motivos pelos quais Pereira adentra numa profunda crise existencial, por ser a subjetividade um labirinto de infinitas onde ele procura a todo o momento se encontrar. E, para se encontrar com ele mesmo, nesse labirinto do seu “eu”, recorre a tomada de consciência, na qual repercutirá sua mudança de hábitos; indo, assim, de uma menoridade para um estado de maioridade. Em seguida, acentuamos a questão da liberdade como aliada maior de Pereira, no que diz respeito a seu poder de decisão na busca incessante de se autoafirmar em sua existência. 

			O intuito de nossa análise sobre a obra Afirma Pereira, transita também pelo entrelaçamento entre ficção e história, enfatizando a problemática da percepção de Pereira sobre os acontecimentos históricos do período salazarista. Sendo assim, nos interessa compreender como o personagem Pereira se insere em seu momento histórico e como, na medida em que essa inserção acontece, ele, paulatinamente, deixa sua condição de homem extremamente solitário, conformista e passivo, passa a integrar-se de maneira crítica e atuante na resistência política do salazarismo.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			
1	A visão literária de Antonio Tabucchi

			1.1   Apresentação do autor Antonio Tabucchi

			Oescritor Antonio Tabucchi é considerado pela crítica literária uma das vozes mais representativas da literatura europeia contemporânea. Escreveu romances, contos e ensaios, passando a ser mais conhecido no mundo literário a partir da obra Afirma Pereira, publicada em 1993, na Itália. A partir de 1994, o romance foi traduzido para mais de 18 idiomas. Em seguida, em 1995, adaptado para o cinema, por Roberto Faenza, tendo Marcello Mastroianni como protagonista. Tabucchi preferia escrever entre a vigília e o sonho e, para isso, fazia um diálogo entre seus personagens para que assim pudesse ganhar, gradativamente, a confiança delas. 

			Para o autor, cada obra constituía-se uma procura por crônicas antigas sepultadas pelo tempo, como ele mesmo ressalta em Noturno Indiano (1984): “minha profissão é procurar ratos mortos, procuro crônicas antigas sepultada pelo tempo, esta é a minha profissão que chamo de ratos mortos” (TABUCCHI, 1989, p. 55). Quanto ao método, escrevia preferencialmente em sua casa de campo em Vecchiano, entre o meio dia e à tarde. Afirma Pereira e muitas outras obras foram escritas no Alentejo, região situada entre Lisboa e o extremo sul de Portugal, onde passava grande parte do ano.

			A obra Afirma Pereira foi traduzida para 18 idiomas, inclusive em português, língua pela qual possuía afeição e com a qual manteve fortes relações de contato por muitos anos. Tabucchi começou a escrever a partir da segunda metade dos anos 70, e suas obras, nesse período, voltavam-se mais para o regaste do passado, evitando cair no esquecimento dos fatos históricos que violentaram a existência humana dos italianos. A princípio, seus romances de maior relevância foram: Piazza d´Italia (1975) e Piccolo Naviglio (1978). 

			Já nos anos 80, suas obras detiveram-se em temáticas literárias mais subjetivas, relacionadas ao ser humano, e sua problemática existencial, permeado por incertezas e paixões. Entre elas, Mulher de Porto Pim (1983); Noturno Indiano (1984), que o tornou célebre mundialmente ao receber o prêmio francês Médicis Étranger; Pequenos Equívocos sem importância (1985); Fio do Horizonte (1986); e a obra que mais se destacou nesse período, O Jogo do Reverso (1981). 

			Na década de 1990 há uma retomada dos fatos históricos, das questões civis e do papel do intelectual na sociedade. Obras publicadas nesse período: Anjo Negro (1991); Réquiem (1991); Sonhos e Sonhos (1992); Afirma Pereira (1994); Os três últimos dias de Fernando Pessoa (1994); e A cabeça perdida de Damasceno (1997). Lembrando que a obra Afirma Pereira, foi a que mais se destacou nessa década e a que recebeu os prêmios italianos Campiello e Viareggio e o prêmio internacional Jean Monet. 

			Já na década de 2000, suas obras marcaram-se fortemente por introspecção, saudade e nostalgia do passado: Está ficando tarde demais (2001); Tristano Morre (2004); o Tempo Envelhece Depressa (2009); Viagens e outras viagens (2010); além dos ensaios, A gastrite de Platão (1998); e Os Ciganos e o Renascimento (2000). 

			Tabucchi, professor de Língua e Literatura Portuguesa nas Universidades de Gênova e de Siena na Itália, também traduziu do português para o italiano, com a colaboração de sua esposa Maria José Lancastre, grande parte das poesias de Fernando Pessoa, de quem se mostrou um estudioso assíduo. Em numerosas falas ao público, comentou como nasceu sua paixão por Pessoa: descobriu o poeta português por casualidade, quando ainda era estudante do primeiro curso de Filosofia e Letras na Itália, de modo que sempre se destacava como o melhor aluno de português. 

			Durante uma viagem a Paris, comprou, num botequim, um pequeno livro em francês: Burreau de Tabac (Tabacaria) de Pessoa, assinado por seu heterônimo Álvaro de Campos. A partir daí, fascinou-se pelo poeta. Na viagem de trem de volta à Itália, logo leu de uma única vez aqueles poemas de a Tabacaria (1932), que ora ali se encontravam em suas mãos. Entusiasmou-se a tal ponto que nunca mais deixou de buscar outras obras de Pessoa. O trecho que mais lhe chamou a atenção foi o de Álvaro de Campos (1980, p. 256): “não sou nada, nunca serei nada. Não posso querer ser nada. Á parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo”. 

			Tabucchi se apaixonou pelas poesias de Pessoa motivado por sua construção de toda uma realidade, um universo novelesco próprio, idealizando alguns personagens, como Álvaro de Campos, Ricardo Reis, Alberto Caeiro e Bernardo Soares, que, no lugar de serem personagens que atuam, são seres que criam o fantástico imaginário do leitor. Como afirma Octávio Paz (2013, p. 79): “escrever um poema é decifrar o universo para poder cifrá-lo de novo. O jogo da analogia é infinito: o leitor repete o gesto do poeta: a leitura é uma tradução que transforma o poema do poeta no poema do leitor”. 

			Tabucchi fascinou-se não tanto pelo poema em si, ou pelo o autor do poema, e sim pela linguagem contida no poema, por compreender e englobar o sentido da existência. Tabucchi ainda traduziu para o italiano a obra de Carlos Drummond de Andrade, Sentimento del Mondo (1987). Nesse mesmo ano, na França, recebeu o Prêmio Médicis Étrange, além de escrever duas obras em língua portuguesa: o romance Requiem (2001), que lhe valeu o título de cidadão português, e os ensaios Pessoana mínima (1983).

			Os ensaios de Pessoana mínima marcaram o primeiro contato crítico de Tabucchi com Pessoa, no qual, inclusive, Tabucchi apresenta, em 1970, a primeira tradução de Pessoa, no caso, a obra O Marinheiro (1913), a uma revista italiana. É interessante observarmos que um ano antes de sua morte saíra sua última publicação pela editora Sellerio, a obra Raccont com figure (2011). Tabucchi veio a falecer em 25 de março de 2012, aos 68 anos de idade, em Lisboa.  

			Tabucchi ainda escrevia frequentemente ao jornal italiano La Repubblica, do qual era cronista, no qual, após sua morte, foi descrito como um escritor “apaixonado por política e um polemista brilhante”.1 Por sua vez, o jornal Corriere della Sera, rendeu-lhe suas homenagens evidenciando-o como o “mais original dos escritores das últimas décadas” (GOMES, 2008, p. 4) 

			Vale ressaltarmos que Tabucchi sempre demonstrou sua postura política crítica em oposição à hegemonia do governo de Berlusconi na Itália. Por essa razão, no ano de 2008, foi processado pelo presidente do Senado, Renato Schifari, por questionar, em suas crônicas jornalísticas, o passado, os negócios e as amizades de Renato Schifari, especialmente sua relação política com Berlusconi. 

			Não podemos nos esquecer outro fato interessante: a obra Afirma Pereira foi publicada em 1994 na Itália em plena campanha eleitoral que conduzia ao poder o partido de Silvio Berlusconi. A priori, a obra encontrou resistência por parte do poder político de Berlusconi, a ponto de ser criticada como maniqueísta, pois veria os representantes políticos como os maus e os súditos menos favorecidos como os bons. De forma que a obra provocou incômodo por questionar toda e qualquer hegemonia política que viesse a prejudicar a sociedade contemporânea.

			Por isso, em 2001, demonstrando seu descontentamento com as injustiças políticas cometidas, Tabucchi deixa de ir à Feira Literária Internacional de Paraty, à qual fora convidado, por conta da decisão da Justiça brasileira de não extraditar Cesare Battisti para a Itália. No mesmo ano, deixou de receber dois prêmios literários na Itália, conforme entrevista à jornalista Joana Emídio Marques, do Diário de Notícias Artes:
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